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A Superstição 

Por superstição entende-se a corrupção 
do culto devido a Deus. Esta corrupção 
póde-se manilestar de dois modos. 

O objecto do culto pôde ser falso, acon¬ 
tecendo isto quando uma falsa divindade 
ou uma creatura torna-se recipiente das 
devoções devidas a Deus. Ou o methodo 
tio culto púde ser falso vendo-se isto no 
caso em que Deus é adorado por symbolos 
e ritos degenerados e «roncos. 

Os primeiros dois dos dez mandamentos 
da Lei de Deus, combatem estas duas cs- 
pecies da superstição. 

Estes dez mandamentos que te acham 
çscriptos no Livro do Exodo, capitulo 20, 
foram dados ao povo de Israel por mãos 
do grande propheta Moysés. Tão precio¬ 
sas eram estas leis, que Deus mesmo gra¬ 
vou-as em duas taboas de pedra, e man¬ 
dou que os israelitas as guardassem sem¬ 
pre n’uma arca, a qual se collocava no 
logar mais secreto do tabernáculo. 

«Não terás deuses estrangeiros diante 
de mim.» Eis aqui o primeiro manda¬ 
mento da Lei. Deus revelou-se como um 
Ser zeloso do sua honra, (pie não permit- 
te que o respeito devido a Elle seja dado 
a um outro. E’ verdade não havia ten¬ 
dência alguma entre os israelitas para! 
abandonar a Jehovah, e ir após os deuses 
dos pagãos Porém elies foram sempre 
tentados a adorar estas falsas divindades 
junto com o verdadeiro Deus. Queriam 
ter Deus como a principal divindade; mas 
ao mesmo tempo gostavam de invocar os 
deuses das nações pagãs. Por conseguin¬ 
te, Deus declarou terminantemento (pie 
Elle era o unieo objccto de veneração e 
culto; o seu povo uão devia repartir com 
outras personagens a honra que pertencia 
a Elle só. 

Esta especie da superstição ainda exis¬ 
te, apezar de entrar debaixo d’uma fôrma 
mais subtil. Por certo ninguém tem ago¬ 
ra vontade de adorar os deuses dos pa¬ 
gãos Entre nós, os cultos de paganismo 
puro estão mortos. Porém esta supersti- 


o creador 

Os homens e mulheres dos séculos pas¬ 
sados que foram especialmente notáveis 
por sua virtude e santidade, são exaltados 

agora como divindades, recebem o culto e 
adoração que só Deus deve receber. 

A Virgem Maria, a Mãe de Nosso .Se¬ 
nhor Jesus Christo, os santos apostolos, S. 

’ José, o marido da Mãe do Senhor, e um 
' sem numero dc Santos memoráveis por 
suas vidas e feitos nos séculos passados, 
acham-se collocados na posição de verda¬ 
deiros deuses. A elies se dirige supplicás 
em todas as necessidades da vida, a elies 
| sc presta adoração como seres sempre pre¬ 
sentes, tendo poder de ver os pensamen 
tos, alliviar as dores, salvar al almas, pro¬ 
teger os corpos, e abrir as [tortas dos 
Céus! Elies não são capazes dc respon¬ 
der todas estas orações senão tiverem os 
poderes dc Deus nas suas mãos. Em fim, 
pelas multiplicadas devoções dirigidas aos 
Santos no Paraiso. a superstição prohibi- 1 
da pelo primeiro mandamento da Lei dc 
Deus se acha restabelecida nos tempos 
modernos, e no gicmio do ehristiaiiismo. 
Porque, estas orações, reputam os Santos 
servos dc Deus como dotados dos poderes 
de Deus, do contrario elies não deixariam 
de ser inúteis e irrazoaveis. 

Entretanto, esta moderna superstição em 
ter outros deuses senão o verdadeiro Deus, 
é differente da dos antigos israelitas. Os 
israelitas oraram a deuses do paganismo; 
c estes eram ou puras invenções dos ho¬ 
mens ou alguns heróes dei ficados. Em- 
quanto os que quebram agora o primeiro 
mandamento, o fazem por adorar aos San¬ 
tos do Paraiso, os quaes são homens c 
mulheres que fizeram grande serviço á 
religião de Christo c muitas vezes morre¬ 
ram como martyrcs da santa causa. 

No primeiro caso os objectos venerados 
não mereceram consideração alguma. No 
segundo caso, os santos christãos da anti¬ 
guidade devem scr lembrados e honrados, 
não por actos dc culto c orações, porém 
como exemplos da virtude e piedade. 

Porém, apezar desta importante ditfe- 
rença, fica uma desobediência da ordenan¬ 
ça de Deus, qualquer culto em que crea¬ 
tura alguma seja honrada como Deus. 

Nenhum personagem, quer seja imagi¬ 
nário, quer seja bom ou mão, póde ser 
tratado como objccto do culto e adoração, 
sem se incorrer na condcmnação dc Deus. 

Os deuses falsos regeitanios com des¬ 
gosto: os Santos do passado honramos por 
imitar suas virtudes: porém, só a Deus, 
revelado na Trindade do Pae, do Filho e 
do Espirito Santo, dirigimos o culto de 
louvor, adoração c petição. 


o descanço, •• não o achando, sentis: •• no 
, fundo de tua alma a musica «Vesta pala¬ 
vra: «Vinde a mim»? Toda outra paz é 
falsa e enganadora. A aguia desdenha a 
gaiola adornada com o ouro «* pedra* pre¬ 
ciosas, como mesquinho equivalente de seus 
livres vôos. As aspirações da alma im- 
mortal não podem ser satisfeitas com cou¬ 
sa alguma menos que o fav«M* <* amor de 
Deus em Jesus Christo. 

! Quão extenso não é o convite! A úni¬ 
ca condição é estarmos fatigados e fracos, 
carregados de dõr c do pcccado! São 
bemviiiflos todos que sentem necessidade 
tVElle. 

Entra, então, 6 minha alma, nu teu des¬ 
canço! Deixa possuir-te a suave cadencia 
da palavra de Jesus. .Sé em paz no meio 
das innumeraveis inquietações da vida! 
Guardado por Elle, tu és seguro no tem¬ 
po e na eternidade! Haverá, sem duvida, 
balanços temporários, medos e incertezas, 
manifestações da natureza corrupta : po¬ 
rém serão como as perturbações na su- 
perficie do oceano, emquanto ba em baixo 
a mais profunda e permanente calma. 

No mundo ha cuidado sobre cuidado, 
trabalho sobre trabalho, pcccado sobre pec- 
eado; porém cada onda que bate na alma 
do crente, parece murmurar com suave 
voz: «Paz, paz!» 

E se o penhor deste descanço é assim 
precioso, como será sua gloriosa consum- 
rnaçãu! Accordando-nos na manhã da im- 
mortalidade, passado o sonho inquieto da 
vida terrena --a fé confundida na visão, 
a esperança na fruição, — descançaremos 
eternamente! Sem mais tendência para o 
pcccado, sem uris estes latentes princí¬ 
pios do mal, será sem interrupção a pro¬ 
funda c sempiterna tranquillidade da alma. 

O tremulo magnete do coração estará 
afinal fixo c quieto, no goso do Eterno Deus. 

«Eu tenho-vos dito estas cousas para 
<[iie vós tenhaes paz cm mim.» 


0 Gracioso Convite 

Achamos no capitulo 11 de S. Matbeus 
e no verso 28, o seguinte convite feito por 
Jesus Christo: 

«Vinde a mim todos os que andaes cm 
trabalho, c vos achacs carregados, c eu 
vos altiviarci» (isto é, dar-vos-hei descan¬ 
ço.) 

Graciosa palavra do gracioso Salvador! 
Sobre cila pôde a alma repousar e estar 
em paz para sempre! () descanço é um 
descanço do presente — não sómente da 
gloria futura mas também da gmja pre¬ 
sente. E’ uma das luzes nas janellas dc 
nossa morada eterna, animando-nos do lon¬ 
ge. Mas é também a sombra d’uma gran¬ 
de Rocha íVcsta teri a de fadigas ! 

Só perante o throno haverá um mar 
perfeitamente crystalino, sem uma onda 
perturbadora; porém ba um porto de se¬ 
gurança n’este inundo uctual para os náu¬ 
fragos. 

«Nós que cremos entramos (agora) no 
descanço.» 

Leitor, tens este bemaveu lurado socego 
no sangue e mi obra de Emmanucl, o Deus 
comvosco ? Procurando por muito tempo 


A Natividade 

A voz do propheta declara que o Mes¬ 
sias havia dc nascerem Bethlehem de Ju- 
déa, n’essc sitio querido dos hebreus por 
ter sido o berço do filho dc Jesse. Ainda 
que Maria estivesse então morando em 
Nazareth, uma circumstancia apparente- 
mente fortuita, provocada pela mão gover¬ 
nadora da Providencia Divina levou ao 
cabo o cumprimento da predicção. 

N’cste periodo particular havia paz por 
todos os domínios do Império Romano. O 
templo de Jano estava fechado. As fero¬ 
zes pendências que por espaço de tantos 
annos tinham sido proseguidas com tão 
incansável persistência, e haviam empapa¬ 
do de sangue os mais bcllos campos dos 
domínios dc Augusto, tinham cessado e o 
ruido dos combates se tinha extinguido. 
Como este monareba cogitasse nos meios 
mais proprios [tara a administração de 
suas numerosas depeudencias occorreu-lhe 
que seria bom mandar tirar um registro 
geral de todos os seus súbditos, visaudo 
possuir assim uma escala fixa qm* lhe* ser¬ 
visse de base no lançamento de impostos. 

Expediu, portanto, um derroto para que 
todo u mundo «pie obedecia ao seu poder, 
fosse alistado. A Judéa não era, na ver¬ 
dade, já unia «província» Humana, porém 
sua redacção mais tarde ou mais cedo a 
esse estado já estava determinada. O 
edito imperial portanto, declarando a von¬ 
tade do senhor, foi posto nas mãos de, 
He rodes ldtimcu como na de outros go¬ 
vernadores e este naturalniento ordenou 
que emquanto as ordens de Roma fossem 
obedecidas, os costumes do paiz não se¬ 
riam totalmente abolidos. Apezar, pois. 
de ter de fazer uma jornada perigosa e 
não isempta de perigos a Virgem deixou 
o lugar de sua morada usual e dirigiu-se 
para a villota de Bethlehem acompanhada 
por José. 

Isto elle teria feito como seu natural 
protector, porém além d’isto a lei judaica 


requeria a sua presença na cidade de seus 
avós porque elle , como Maria, eram da 
ram e. linhagem it<- David. A vista d’isso 

em sociedade provavelmente com seus vi- 
sinhos que iam desempenhar o mesmo de¬ 
ver, proseguiram sua jornada para o Sul 
ou por Samaria ou por Peréa, e [«assando 
depois provavelmente por Jerusalem, su¬ 
biram o terreno elevado que conduz á 
villa dc Bethlehem e procuraram pousada 
na hospedaria ou Khau, que os habitan¬ 
tes tinham provido para a recepção dos 
extrangeiros. Porém elies tinham chegado 
tarde dc mais. Todos os commodos para 
hospedes estavam occupados e cheios de 
forasteiros quo, como elies, vinham a alis¬ 
tar-se. Foram constrangidos portanto a 
procurar abrigo em uma estrebaria, c as¬ 
sim foi que, emquanto estavam lá comple¬ 
taram-se os dias em que a humilde Vir¬ 
gem devia dar á luz, e cila dm a luz 
seu Filho primogénito e o enfachou e o 
reclinou em uma manjadouia a seu lado. 

Tal foi o primeiro Advento do Salvador 
«em grande humildade . 

Assim Aquclle que existia com o Pae 
; antes de to«las as cousas, e pelo qual to¬ 
das as cousas haviam sido feitas — di¬ 
gnou-se tomar sobre si a nossa natureza. 

Sem importanda, comtudo, como parecia 
o acontecimento que acabava de ter lugar 
em uma estrebaria, desconhecido ao Idu- 
meu Herodcs, desconhecido ao seu impe¬ 
rial senhor na cidade dos Csesares, não 
faltavam signaes de que este acontecimcn- 
1 to tinha abalado os Céos e lá tinha sido 
saudado com arrebatadoras acclamações. 

Nos sombrios vallcs de Bethlehem os pas¬ 
tores revesavam aquella noite as vigílias 
dos-seiis. -unhnnhiM, quando repentinameute 
veiu sobre ellés uma luz de maia brilho 
que a mais brilhante das innumeraveis 
estrcllas «[iic ornam o firmamento nas ho¬ 
ras caladas da noute «* ao redor iCelles 
resplandeceu a gloria do Senhor. Forte¬ 
mente se atemorisaram. Porém a elies 
veiu uma voz que acalmou seus temores. 
Um anjo lhes fallou annunciaudo-lhcs as 
alegres novas de que na cidade de David 
tinha nascido para elies um Salvador , que 
era o Christo Senhor. Calou-se, e então 
uma multidão da inilicia celestial quebrou 
o silencio da noute, cantando «Gloria a 
Deus nas alturas, o na terra paz. boa von¬ 
tade para com os homens». Tal annúncio 
maravilhou úquelles homens simples e ru¬ 
des que o ouviram. 

Immediatamente deixando seus rebanhos 
dirigiram-se para Bethlehem onde acharam 
Maria e José c o Menino deitado em uma 
manjadoura, e contaram tu Io o que elies 
tinham ouvido dos cclcstiaes visitantes 
acerca do Filho. Grande foi o assombro 
dos que ouviram sua historia, porém a 
Santa Virgem ent hesourou todas estas cou¬ 
sas cni seu coração, c os pastores voltaram 
para as suas humildes occupações, glori¬ 
ficando e louvando a Deus por tudo o que 
elies tinham visto c ouvido. 


Pensamentos 

Nunca deveis dizer uma cousa e fazer 
Ollt i*a. 

Nunca espereis fazer bem sem •» auxilio 
de Deus. 

Nunca fallae mal de ninguém. 

Nunca vás para onde não queres que o 
teu amigo mais intimo te acompanhe. 

Deus somente perdparà os peccadns que 
temos confessado a Elle. 


O mundo diz: Vinde a mim e eu *; 
deixarei em falta ; u carne diz: Vj 
a mim c eu vos destruirei : Cbiisu^T 
Vinde a mim e eu vos alliviafi, 

. ,✓ 

Deus creou o homem na sm$ , 
um espirito com** Elle; um ^ 
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entendimento, vontade, aflfuições c liber¬ 
dade. Si a liberdade humana fúr tirada, 


os homens seriam incapazes 
como o são as pedras. 


O inundo amar-vos-á cmquanto forde 
com a sua corrente. Vinde porém conh 
a corrente e i> mundo se lançará s»»br 
vós com furor. 


virtudes reconhe 
I lo de 
furto. 


particular. Por exemplo a Lei de Deus I Isto é reconhecido quanto mais que se grdho, em que Jesus, o Rei Omnipotente, 
'Hz: Não furtarás»; e a mente humana | estuda c entende o Livro. 

> tomar d’um homem aquil- O eíTeito, sem duvida, pôde ser augmen 
é Icgalmente possuído, é tado pelos trabalhos explicativos dos com- 
consciencia, unindo o co- montadores e archcologos; porém sem taes i 
nhecimento destas duas cousas, pronuncia. I auxílios, ou com pouco supprimento d’el- 
em nome de Deus, que não se deve pra-1 les, c na traducçân a mais imperfeita que 
ticar uma tal acção. E este é o verdu- sem tem feito, este Livro é uma fonte do 


é apresentado vencendo a morte, tomando 
posse do Reino Universal e organisando 
a obra de conquista. 

Gregory. 


Ha homens que temem constantemente 
que alguma cousa vá acontecer á Biblia. 
Eu faria o mesmo se não tivesse mais fé 
do que ellcs. Ha um monte não mui dis¬ 
tante da minha casa e nunca levanto-me 
de noite para verse clle foi removido por 
alguém. Perto da casa corre um 


deiro procedimento da consciência, sempre 
suppondo uma lei de Deus, antes de obri¬ 
gar um homem. A consciência nem é,nem 
deve ser sua própria regra. 

South. Idadoso do estudante, mais profundo. 
— j Ha um outro aspecto ainda dest» 

A Biblia tem marchado ao longo <los I veisali(la.clc admiravcl. Não somente 
séculos como a deusa fabulosa, debaixo de • , 1 111 a( *°ptada a todas as idades, 
ranue i.i.,.,.» .. <i. i... 


A analyse do quinto capitulo de 
S. Matheus 

Fs. 1:2. O ensino e os milagres de 


a mim mesmo «Como 


tas por onde quer que cila fosse. 
Os hospitaes, os asylos 


rio, e nunca di: 

posso saber que, antes de amanhecer, al- 

guem não irá lá, .■ levará n rio .,’mna cn- ™ " , 1(H ,, ltes . ,,, * nliscravcis u 

nada . Ura, para mim a Biblia fica tao ' ^ 1 • 

firmo como os montes, está em menos pe¬ 
rigo de ser destruída do que o rio ser 
levado nhuna canada. Nunca temo que. a 
Biblia seja posta de parte ou fique inva¬ 
lida. Estou certo de que a Biblia perten- 


pensamento vivente que nunca falha em 
suas ricas suggostões para o homem reli¬ 
gioso, ainda sem muita educação, e que 

nunca fica esgotado pelo exame mais cui- nosso Salvador tendo attralildo a atteução 

ardente da multidão, Elle aproveita este 
Ha um outro aspecto ainda desta uni- 1 facto para explicar-lhes a natureza do 

• a Reino dos Céos», do qual, ha pouco, co¬ 
to- I meeára a prégar. 

Vs. 3:0. ü caracter dos membros do 


1 * ui Vil OOIIIW U Ml imiAW Ut , ... " 

njos pés lj(*ucficos brotaram flores boni- ( * os povos, ai todos os indivíduos; mas 


tartibem applica-se ás circumstancias espe- reino; a sua vida intima; sua alegria 


ce a Deus, dc que é indispensável ao ho¬ 
mem, c de que, por mais que seja negli¬ 
genciada, ou opposta, tomará cuidado de. V'' 
si mesma e manterá seu devido logar. ' 
Beccher. 


os afllictos crescem como flores humecidas 
pelo céo na sua vereda. 

A gue 

abrandada que com clifficuIdade se pôde 
reconhecer como guerra comparada com os 
brutacs rompimentos dos séculos passados. 


os refúgios ci *g f le , ciula 

E toda verdadeira a representação que 


gloria. 


Es. 10:12. O seu tratamento pelo muu- 


o poeta Btirns fez da santa influencia da do; a sua vida externa; sua presente ale- 
Biblia no humilde lar do habitante dc (pia, porque estavam soffrcndo por amor 

sua recompensa futura. 


• na sc não cessou tem sido tão I un,a c, * on P a na; é tudo verdade o que mui- da justiça; e sua 

da que com difliculdade se póde' tas veiiCS ouvi,,,os acerca de seu poder de Vs - 13:10. ü seu dever pura com o 
1 transformar os ignorantes. mundo: como o sal, de preservar o mun- 

Nenlium outro livro faz isto; porém a do 


da 


Fi i -ui jiuiv in v.i nváuiuvo r> • i í* i il • 

As cidades captivassao sustentadas pelo em qualquer parte que fôr, sem- nnencia si 

xercito vencedor-, os prisioneiros trata- * nc sear<l a |S una exemplos deste efteito ‘hc, P e *° ( 
os com consideração, maiavillioso. Mas muito mais do que isto Dous e o 


A experiência dos cliristãos é a melhor 
evidencia de que o christianisnio vem dc 
Deus. Se todos 


A mulher, cuja igualdade com o homem 
Platão considerou como um signal certo 
da desorganisação social, tem sido eleva¬ 
da; a escravidão tem sido expulsa dos 
paizes civilisados; as letras têm sido da- 


'LZrrZ o™ '.Té 1'Çloá milionários chvivtãos, s „b ain- 


fluência da Biblia c para o fim de publi¬ 
cai-a, ás nações e povós. 

Quem póde avaliar esta benção? 

Assim Cyrilo c Methodio deram o al- 
desti- i pháheto ea lingua escripta ás vastas hor- 
^ das <los Sclavos; assim Ulphilas, a toda a 

ro’, luzem !' aça t 7 ,t0 1 ni , ca ; assi . ni ? mesm ? E ffyP ta . 

berço de letras, primeiro recebeu o al- 

phabeto util. 

Assim ainda hoje as tribus e os povos 
cravados no barbarismo estão sendo ele- 


j l vados pela Biblia á ordem das nações lit- 1 Pcculatívo, mas o conhecimento que salv 

V* * •» n I tn ü n oeto B . 11 f n fim olini.i Í.Ta 


terarias. 

Assim continua o trabalho, e assim ain¬ 
da nos dias dc hoje, como o era outr’ora, 


rassem eon vencer-me de que 
resplandecente, ou que o iris não tem cô- 
res algumas, creria ainda em meus pró¬ 
prios olhos. Eu tenho visto isto, porém 
ellcs não. Não posso provar a satisfacção 
d’ellcs o que assevero, porque são ' ‘ ; 
tuidos dc vista, o meio necessário; com 
tudo as suas afíirmações não pr 
incerteza alguma cm mini; não poderiam 
duvidar um momento, se não fossem ce¬ 
gos. Assim aqnelles que tem sido ensi¬ 
nados de Deus, que tem experimentado 
bondade de Deus tem uma percepção ex¬ 
perimental da verdade que fal-os impene¬ 
tráveis a todo o sophisma dos incrédulos 
Estou persuadido que lia muitas pessoas 
sem muita educação, as quacs, se uni ho¬ 
mem do mundo lhes suggerisse que a Bi¬ 
blia era inventada pelos homens, não po¬ 
deriam sabei' responder-lhe pelos argumen¬ 
tos tirados das evidencias externas; com- 
tudo tem experiencia de tão grandes c tão 
numerosos cffeitos produzidos por este bem- 
dito livro que não seriam mais movidos 
por esta insinuação do que sc lhes fosse 
dito que um homem fino, ou um grupo dos i 
homens, inventara o sol e o colloeara no 
firmamento. 

Newton. 

No mesmo assumpto as seguintes pala¬ 
vras do grande pregador Beecher, mere¬ 
cem cuidadosa atteução; _ t .. 

«Ouvimos homenR discutimlo.se o cliris- regeneral-a, e eondu/.il-a na semelhança 
tiauismo é verdadeiro. 0 chrístianismo [ da vida de Deus? 
não pertence ao 
E’ declarado que 


é verdadeiro. 

Os homens, profundamente instruides 


corrupção por meio dc uma in- 
silenciosa; como a luz, mostrar- 
exemplo patente, o caminho para 
modo por que Elle póde ser 

glorificado. 

Vs. 17:20. 0 objecto do reino quanto 


nas EscHpturas c em todo aquclle vasto ao passado: não a destruição da obra an- 
campo de seiencia que refere a cilas, tem tenor que Deus tinha feito, mas o cuni- 
sentido, apezar de suas investigações cri- primento delia, o aperfeiçoamento dc seu 
ticas e pliilologicas, a mesma energia es- desígnio, o supprimento de seus defeitos. 

O dever consequente que os christãos tem 
ensinar os mandamentos da 
tanto na letra como no espi- 


piritual e vivificante da Paiavra. 

Os estudantes bíblicos como Usslier, es- dc obedecer 
tudantes clássicos como Erasmo, philoso- lei moral, 
plios como Bacon, theologicos como Ed- rito. 
wards, nictaphisicos como Leibnitz c Ha 


Vs. 21:37. 


As regras do reino, exetn- 
niilton, homens do mais elevado conheci- plificadus pelo espirito dos Dez Manda¬ 
mento, tanto scicntifico como espiritual, nientos; o sexto, sétimo e terceiro servin- 
como Pascal, homens da mais eminente do successivamente de illustração. O sexto, 
force e Gui- interpretado pelo Fundador do reino, pro- 


cultuia humana como Wilberfor 
zot, tem buscado conhecimento, não mera- júbe não súmente 
mente historico, nem litterario, nem 


a alma n’esta fonte tão cheia e tão abun¬ 
dante para todos. 

Como o menino assenta-se para apren- 


a Biblia está por toda a parte do mundo der , sua ]i í ao . (los lab ,i° s < l ’ um bem amado 
exercendo seu poder immenso em restiin- fi 1 ofessor, asMin applicaram-se ao estudo 
gir todas as más paixões, no adiantamen- tlas -Escnpt u as Sagradas, com a própria 


to de tudo quanto é bom, terno, e eleva¬ 
do, cm derramar benefícios inexprimíveis 
sobre o indivíduo e o estado. 

Warfield. 

Eis aqui a Biblia, um livro sem prefa¬ 
cio e sem indico, <» qual está fazendo tão 
poderosas maravilhas no pensamento, na 
cultura geral e na civilisação do mundo. 
Como podeis assignar a razão d ! ella? 

Onde está um outro livro que não fos¬ 
se inspirado pela Biblia, o qual tenha de¬ 
monstrado sua energia inhercntc de pegar 
na vida, lactar com cila, transformai-a. 


convicção de que no elemento humano ha¬ 
via de dcseobrir-sc o sobre-humano e di¬ 
vino. 

Tayler Leivis. 


intelleeto, mas á alma. Súmente aquclle que conhece o liomc..., 
_ é possível para a alma | podia ter leito mu livro para o liomcm. 
d*um homem não súmente pegar em Deus, Sómente aquelle que fez todos os cora- 
mas também extender-se e arraigar-se na ções, podia produzir um livro que satisfi- 
sympathia universal com os homens. Não zesse as necessidades de todos os corações, 
se póde apresentar argumento algum que 
invalide essa proposição. Ha um só modo 


0 Esboço do Evangelho segundo 
S. Marcos 

0 segundo Evangelho foi escripto pri- 


o assassínio, mas a ira 
injusta, o odio, e a linguagem abusiva; e 
ordena os sentimentos caritativos, o reco¬ 
nhecimento de culpas, e a reconciliação 
com adversados. 0 setimo prohibe tanto 
os pensamentos lascivos como os aetos bis¬ 
ei vos, e ordena a modéstia e pureza, e a 
destruição, mesmo a custa de muito soffri- 
mciito pessoal, de tudo o que offenda ou seja 
causa do peccado; ensina também impli¬ 
citamente o caracter obrigatorio do voto 
matrimonial. O terceiro prohibe os jura¬ 
mentos profanos ou falsos pelo Santo No¬ 
me de Deus, bem como por cousa alguma 
que sc chama pelo. Seu Nome, ou é go¬ 
vernada por sua providencia. 0 seu Es¬ 
pirito ensina os homens a considerar to¬ 
dos os juramentos como nascentes do mal, 
ordena nas circumstancias ordinárias que 


mariamente para os Romanos. Isto é ma-i se satisfaçam com uma simples affirmação 
nifesto em todo o plano, que envolve a I ou negação. 

exhibição do poder divino e actividade de j Fs. 48:48. As regras do reino também 
nosso Senhor apresentando sua vida como, cxemplicadas pelos commentaríos do Fun- 
uma carreira fio conflicto e conquista ter- dador sobre outros mandamentos da Lei. 
minando no domínio universal do Reino A lei da retaliação era baseada sobre 


de Deus. 

J. 0 advento do Rei Vencedor. 


(I: 


jjustiça exacta; no novo reino a justiça não 
até é destruída nem tirado pela auetoridade 


2:12) 0 evangelista exhibc o Rei Todo legal o justo castigo, mas o motivo em 
Poderoso na Pessoa c Reino d’Elle. Jesus j infligil-o não fica sendo a vingança, nem 


sipparcce exercendo prerogativns divinas. 

II. 0 conflicto do Rei Oninpotente. (2:13 
até 8:2(i) Elle apresenta Jesus ensinan¬ 
do, trabalhando c vencendo no período do 


- ^ - . . 0 christianisnio tem advogados mais po- _ ~ _ _ .... t -— 

de proval-a. Foque a mão as cordas da derosos do que seus defensores professos, j ministério publico, dedicado ã proclamação 

alma; se cilas responderem, todo o argu- iFaquelles numerosos, pacíficos e humildes i do Reino vindouro de Poder. Aqui tam- 

„ ...... Affirmo que a ver- homens e mulheres, que na luz c no po- bem 

stá na experiencia der d’clle, passam vidas boas, santas, e [ dispi 

uh negadas. 


Jesus raostra-sc o Filho de Deus, 
pondo do poder omnipotente nus fôr¬ 
mas mais tungiveis. O Romano, homem 
irresistivelmente attra- 


mento é inútil o. vão. 
dade do christianisnio está 
d’elle, e que nenhum argumento póde in- 
validal-o. Se o homem disser: «Eu amo 
a Deus, e desejo a felicidade de toda a 
raça humana, e estou cheio de esperança 
e paz», o que é que póde tirar-lhe sua 
experiencia? Porque o christianisnio é 

uma experiencia, c não uma convicção; é são cheios de allusões aos outeiros e vai- rcito ao reino do pode 


Os autores da Biblia eram todos d*um dc poder, é assim 
pequeno paiz, e ligados com o povo que | hido a 1011c. 

o habitava. 111. A Pretenção do Rei Omnipotente. (8:27 


Seus pensamentos 
roda da historia d’e)lc 


uma possessão, e não a simples crença do 
intelleeto. A este christianismo vos ri 
commeiulo. Recommendo-vos ao amo 
Deus, ao amor dos homens, e á vida que 
consistirá em crescer para Aquelle que é 
a cabeça, Jesus Christo. 


concentravam em até 13:37) Jesus, o Vencedor Omnipotente, 
seus esciiptos está apresentado como pretendendo o di¬ 
que havia de ser 
soflVimento e re- 


A verdadeira c sublime idéa « 1*111101 Egrc- 
ja é uma Sociedade pelo fim dc fazer os 
homens semelhantes a Christo, a térra se¬ 
melhante ao céo, e os reinos deste mundo 
0 Reino de Christo. 

A palavra consciência vem do latim e, 
“^undo a sua composição, significa 0 eo- 
ot-f.çjito dobrado ou unido; isto é de 
j ou regra divina, e outra da acção 
i e portanto é propriamente a ap 


les, aos rios e lagos, ás cidades e vil las, conseguido por meio d 
até ás arvores, rochas, cavernas e jardins jeiç.ão, tanto explicando como sustentando 
de dVllc. sua pretenção. 

N’um sentido é um livro local, proviu- 1\’. 0 SacrJicio do Rei Omnipotente. (14:1 

«dal nos seus pormenores; porém tem sido até 15:47) Elle apresenta Jesus prepa- 
aceeito e adoptado por todas as nações ívindo para o estabelecimento do reino do 
civilisadas; por 


1 d’uma lei geral u uma pratica todos os homens. 


algum processo maravi¬ 
lhoso chegou a ser «1 livro mais universal 
n«> mundo. Tem sido traduzido para mais 
de duzentas línguas. 

Grandes sociedades existem com 0 úni¬ 
co fim dc multiplicar versões o exempla¬ 
res, que são produzidos nus milliõc 
após atino. 

BUiilcic, 

As Eseripturas Sagradas se adaptam ao 
conhecimento, pensamento e imaginação de 


poder por meio de seus padecimentos e 
morte expiatórios. Os aconteôimentos dos 
últimos dias dependem pela sua força do 
poder dos simples factos do conflicto final 
com as auctoridades judaicas e da sua 
morte sobre a ci uz — factos pintados com 
auno as vivas cores d‘uma testemunha ocular, 
e capazes de fazer todo o verdadeiro Ro¬ 
mano exclamar, como o ccnturião o fez, 
«Ve rd. ale iminente este homem era Filho 
de Deus». 

V 0 Domínio Universal Estabelecido. 1 1G: 1 
20) a conclusão apropriada deste Evan- 


o desejo de restituir mal por mal. Como 
membros do reino são ensinados a ser 
bondosos, promptos a fazer bem até áqnelles 
que os prejudicam, como seu Pae celeste 
derrama suas bênçãos sobre os injustos 
bem como os justos. Os membros não de¬ 
vem ser governados pela lei, mas pelo es 
pirito do amor, por esse espirito que está 
acima do jnizo do mundo. Devem imitar 
os princípios das acções divinas e porfiar 
pelas perfeições de Deus. 

O. S. G. 


Valioso testemunho 

O seguinte testemunho do grande esta¬ 
dista W. K. Gladstone, deve ser pondera¬ 
do por nqucHcs que desprezam e zombam 
da religião: «Todos os annos sou cada 
vez mais confirmado 11 a minha fé e reli¬ 
gião. Tenho estado na vida publica 58 
annos. e 47 annos no gabinete do gover¬ 
no britânico, e durante estes 47 annos 
tenho sido associado com sessenta dos in- 
tellectos mais illustres do paiz, e todos, 
excepto cinco dos sessenta, eram chris¬ 
tãos. » 


A Fidelidade exemplificada 

Quando Polycarpo foi trazido ao tribu¬ 
nal para ser julgado, disse o proeonsu!: 
— «Tem eempaixão da tua própria ve- 
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lliâce; jura por Ozar; despreza Christo e que perdeu seu vintém, dando-lhe um ou-1 o principal c o mais considerado pensa- voz irrompe no meio de uma multidão in 
te soltarei.» jtro, — Mas eu queria fazer mais! Pa- mento é deixado de parte e não é bem ‘ teira surge á memória de todos aquellc 

Polycarpo responde: lavras são estas bem preciosas e dignasIconsiderado. Tip 

— «Oitenta e seis nnnos o tenho ser-! do mais Uello entre os mortaes. | diffleuldade 


Não será que a solução da 
está no facto de que a vou- 


vido e Elle nunca me prejudicou, e como A enormidade da miséria c a insignifi- tade do homem tem prevalecido mais ou 


blasphemar de meu Rei que me salvou ?» I cancia do prazer — eis a lição que 
— «Tenho féras, disse o procônsul, e j dia vae dando a outro, 
te lançarei a ellas se não te arrepende 


menos sobre a vontade de Deus no regu¬ 
lamento dos negocios da Egrcja? Não terá 


mongf que em uma pequena eella quebrou 
os grilhões de uma servidão abjecta com 
a formula, Creio no perdão dos pecea- 
dos. » 


res 


— «Chama-as, disse »> martyr.» 

— «Domarei teu espirito pelo fogo, dis-jpara com elle augmentar o pequeno, 

se o romano.» Quem tiver no seu coração só um raio 

— «ííe frmeaçàs, disse Polycarpo, com do sol do amor de Christo, chegará facil- 
o fogo que queima sómente por pouco tem-' mente, quasi por si mesmo a fazer isso 
po, porém ignoraes que ha um fogo de não obstante elle não o poder reparar nem 
eterno castigo que está reservado para os; registrar todos os dias o que fará de bem 


Mas também não devia passar nenhum a expericncia de todos os homens e de 
dia sem que um discípulo de Jesus Ohris- todas as organisações que laboram em ou 


to tirasse um grãosinho do grande montão com o christianismo ou para Deus, prova¬ 
do que a obediência é não somente uma 
necessidade, porém tambem o factor es¬ 
sencial? 


ímpios, v 

Logo depois ao ser atado á poste ar¬ 
dente deu 
martyrio < 

receber a coróa d’um martyr. 


(Mat. 25, 37-40.) 

Elevar os grãosinhos não é sómente o 
graças a Deus pela honra do maior attractivo desta vida, mas tambem 
logo o seu espirito subiu para o teu dever e a tua obra, desde que achaste 
e comprehendcste a ti mesmo, aos homens 
c a teu Deus. (Mat. 5, 13-1G). 

I Não posso agora lembrar-me da pessoa 
que disse: «Quanto mais eu tenho a íui- 
I nha patria no céu, tanto mais gosto da 
‘ terra.» 

E’ esta uma excellcnte phrase por mais 


Reversão ao typo 


Os leitores da sciencia biologica já co¬ 
nhecem o termo aqui usado. Uma outra 

palavra para designar o mesmo principio ~ ,.; . ‘. . 1 .v 

«atavkmo. ou «a tendenci» dJ I 


hybndas a voltar ao typo primitivo.» 

Achei outro dia uma illustração tão ad- , 


Mostra-se porventura um homem nos 
tempos antigos ou modernos, propheta, j , ■* 

■ ■ .i. ,,ltl 


apostolo, ministro, evangelista ou qualquer 
outro trabalhador da causa de Christo que p 
tenha acceitado os compromissos pai a com 
Deus e sc tornado um instrumento 
bem sem primeiro ser forçado a abnegar 
sua própria vontade e curvar-se cm obe¬ 
diência á divina? 

Pois que ministro que sc tenha assim 
tornado um instrumento nas mãos de Deus, 
sentindo o poder na associação de Sua' 
proximidade, sentindo ao redor de si aque.l- 
les «Braços Eternos» que o fortalecem, 
pensará na necessidade de aitraeção para 


Um scctilo sc passou e estamos agora 
sob o grandioso zimborio da Egrcja de 
•S. Paulo. Multidão d»; pessoas alegremen¬ 
te vestidas passam pelas naves rindo e 
conversando apezar do serviço já ter prin¬ 
cipiado. 

Fóra, os suaves perfumes do pinheiro 
meo aromatisam os novos ares do estio -, 
l ,; ps áureos laburnos deixam cahir suas bor¬ 
das em encantadora profusão. 

Porém lá dentro d’aquella vasta Cathc- 
íneo-ai- 110 mcz de Maio de 1738, reina um 

calor sutfocantc. Um homem de escuras 
vestes descansa tranquillaraente em um 
banco collocado fóra do melodioso côro; 
não tão longe porém que não pudesse dis¬ 
tinguir as palavras de uma antiphona como 
lhe eram levadas: 

«Das profundezas clamo a Ti, Senhor.' 
Então João \\ esh*y com profunda emo- 


tos christãos protestem contra cila. 

Muitos crentes, até viram-ifa totalmente 

miravcl desta lei no meu jardim, que qn<T! '"“"V et ?V* tcn ! 10 , da vida 

io participar Aqnellcs que lerem este ar- e ," ,tt ' tant0 nlcnos mferesse lenlio para 
tigo o prazer do mea descobri,no,to. Um t,,d< ° , q „' C *1 ■ t T! "V*/?”, 

jardineiro, que para mim trabalhava cl, a- . “ as „ tal op i nmo ? tota ",ente falsa! S„n, 
niou minha attenção para uma , ceigOia, L falaa < l ,,and .° muitos chnstaos verdade,- . 

que distingue-se por uma folha variegada >n>ag manos d,zem: «Tudo me e j as cousas attralurc, a m„„. 

de branco raiado de verde. Um dos ra- d . l ;' n "'’ dusdc tenha o meu _ 

mos daqucllc arbusto tini,a somente fo- 'fuinho .«o <*°> E’ falso e sob, ema¬ 
lhas verdes. Era apenas perceptível no nc,la pe, " lcloso ,,ao tcr verdadeiro inte- 
meio de tantas outras vergas, mas não po- ressc 1,a,a as 'l',Ç«oes soemos e políticas, 
dia escapar a observação do jardineiro. |’ ara “ a, tcs ’ sc,0, ‘ c, f’ c °. b , las , da 
Elle disse que tacs casos são muito com- ,cza ’ ™ lfira l’ ara toda a vtda Immana 
muns. . . „ 

uso para aqnellcs que abrem seus cora- sa 
çõés cheio; 



sympathia, o pov 
palavras da vida, tiradas d’Aquclle que 
disse E quando cu fór levantado, todas 


Scenas do passado 

Psalmo CXXX 


ramo com as 


l ^‘ l P^ a,lta sc ! vos da terra o qual dirigindo-se aos filho: 


— «Sim, eu disse, é o que os scientistas 
chamam atavismo.» Elle concordou porque 
entendeu bem o principio, se bem que não V1 m‘, 
reconhecesse o termo; c disse: Aal nao 

— «Se deixardes ficar 
fnlhas verdes, toda 
concentrará n’aquella parte.» 

Assim dizendo, cortou aquelle ramo íFum 
abrir e fechar de olhos. 

Pois eis aqui as duas lições que meu 
arbusto me ensinou, o jardineiro sendo 
meu interprete da natureza: , 

1« Que nestes nossos caracteres aimla , 1,c . n . sa '". le dev ®. sem P rc suspirar: 
que tenhamos sido enxertados cu Christo . sc ,a estl . vessc \ a :- 1 ua,lt0 > lla is 
e nossas vidas tenham sido feitas boas ■ tcm| ’° a 'l m . |1 mals tarde lã...» contras 


Solemne c triste préstito aberto porex- 
talvez olhar sobranceiro com piedoso sor- tensa linha de cavalleiros e burguezes pas- 


Wit- 


A’ penna (Faquelle que achou perdão 
cm uma eella de Erfurt. á imprensa de 
Frederico o Sábio qne primeiro deu á luz 
uma completa truducção da Biblia, ás pa¬ 
lavras do nosso texto, deveu John Weslcy 
seu proprio conhecimento de uma redem- 
pção pessoal e de. um Salvador pessoal. 

Li na Orman Cooper. 

A alegria de André 


atravéz das silenciosas ruas de 

de cnthusiasino ás alegrias da temberg. Oito fidalgos, de eabera desco- 

' horto, conduzem um esquife ricamente , ;^ 1 .A udrH deve *? r se . ,,t,do a ma,s J! ura 

1 * linmolllflilfi lli, mnin iln llnin , d “ 


é, graças a Deus a religião de namentado, no meio de uma enorme mas- 
Jesus Christo, nem a religião de Paulo, o sa de povo. Um elmo — uma bainha de 
grande interprete de Christo para os po- ouro — um circulo de brilhantes e um 


do Novo Espirito não só exclama: «Vós 
sois de Christo» mas justamente por esta 
razão tambem: «Tudo é vosso.» 

E’ um signal de que um christão não 
comprehendeu a sua missão aqui na terra 


pela sua graça, o typo primitivo appare- 
rá de vez em quando, a lei anterior do 
peccado mostrar-se-á. 

2 o Se não applicarmos a podadeira e 
cortarmos o membro que otfeude, crucifi¬ 
cando o homem velho com suas affeições 
e paixões, a força de nosso crescimento 
espiritual se tornará fraqueza, porque «a 
reversão ao typo» começou. Ouvi, pois, a 
conclusão. «Pelejae a boa peleja da fé», \ 
e vigiae contia a primeira apparcncia do 
atavismo na vossa vida espiritual. «Cor- 
ta-a. Porque occupa ainda inutilmente a 
terra.» 


livro aberto dencansam sobre a tampa do 
caixão de velhulo em que jaz tudo o que 
é mortal de. Frederico, o Sábio c o Bom. 

«O Eleitor que partiu em paz e des¬ 
cansa cm paz unicamente pelos altos mé¬ 
ritos do Filho de Deus» é carregado para 
a sua derradeira morada no meio dos pran¬ 
tos de uma nação. 

A’ porta da Egreja, que em tempos 
I idos tinha sido por elle ricamente aclor- 
verdade é esta: quanto mais ti- nada com relíquias, porém onde agora tão 
tua patria no céo, quanto mais \ sómeute resôa a Palavra de Deus em sua 

pureza, pára o fúnebre préstito. 

Emão dos corações e lábios dos milha- 


cousas semelhantes. 

Não, 
veres a 

tiveres chegado ao Pac por meio de Je¬ 
sus Christo, quanto mais tiveres por meio 

rVEUlr, _lí.l . .. x.x . • - 


d Elle comprehendido a tua santa missão rês que ali sc achavam elevou-se um an- 
no mundo c na^ eternidade tanto mais | gustiado clamor: Das profundezas clamei 


has de gostar da terra. 

Porque ? 

Porque justamente d’esta maneira tudo j <|uillo e foi levado aos 
na terra, o grande e o pequeno, sc nos | nhadores do feretro. 
tornara vivo e os homens nos parecerão 
aquillo que clles em verdade são: teste- 


por ter sido pela graça de Deus 
o instrumento pelo qual o seu irmão Pe¬ 
dro foi trazido ao Salvador. Todos nós 
11,11 devemos esforçar-nos por obter esta pura 
satisfação. 

Aquelle grande pregador, Mr. Spurgeon, 
que já entrou em seu descanço, disse de 
uma tal expericncia: 

«Nunca sentiu a alegria de ganh a r - . rmr r - 
alma para Christo? Não é alegria fóra 
dos Ceus que a excede quando uma pessoa 
lhe diz: Pelos seus esforços eu fui con¬ 
vertido das trevas.» 

Deus se agradou a permittir que os ho¬ 
mens fracos e peccadores tenham uma par¬ 
te na grande honra de dar as boas noti¬ 
cias dc grande alegria. Oshomens devem 
dar e fazer o mais possível para aprovei¬ 
tar-se d’este privilegio. 


Ti ó Dcns.y 
Aquelle canto dilatou-sc pelo ar trau- 
ultiinos acompa- 


Então, mais tuna vez abalou-se a triste 
! procissão. Frederico tinha sido 


ifiio dos Sinos 

0 Rev. Morris não podendo fazer 


Griffin. 

Kxtracto 

das impressões de viagem e sons pátrios 
l»or O. Funke 

(Segunda parte) 

«0 verdadeiro homem ce¬ 
lestial deve ser ao mesmo tem¬ 
po um verdadeiro homem do 
mundo.» 

Entender bem a expressão «homem do 
mundo» e scr um tal homem no verdadei¬ 
ro sentido da palavra, eis o segundo fim 
querido leitor, para o qual as impressões 
de viagem te queriam facilitar o caminho. 
Ellas queriam tornai- bem interessante pa¬ 
ra ti a vida que te rodeia, e principal- 
mente os homens sem attender ás posições 
e ás relações em que clles estão para eom- 
tigo, queriam animar-te pai a que com mão 
branda tentasses acalmar as dúres e alfiic- 
ções dos filhos desta terra. 

O grande Newton disse um dia mais ou 
menos o seguinte: «Quando estou olhando 
para o mundo vejo um grande montão dc 
miséria e um pequeno de prazer. Meu 
desejo é que eu pudesse tirar todos os 
dias só um grãosinho ao menos do grande 
montão de miséria e ajuntal-o ao pequeno 
para que esse augmentasse e se eu hoje 
só enxugasse as lagrimas de um menino 


gloria inalterável do grande de todas as suas iniquidades. 


visita de costume â Egrcja, no Contracto, 
remido por se achar doente, coube-me substituil-o. 

Partindo de Porto Alegre quinta-feira, 

.. 10 do corrente, por um dos vapores do 

Vinte annos se tinham passado c mais Caliy. cheguei á casa «lo nosso irmão, Sr. 
uma vez solemnissima procissão fúnebre João Francisco de Souza, depois de uma 
deslisou pelas ruas de uma cidade allcmà., agratlavel viagem. Lá encontrei com mui- 
Amigos queridos estão levando ao se- tos irmãos, o ás duas horas préguei a uma 
pulchro os restos do Dr. Luthero, o Cam- concorrência regular de membros da Egre- 
poão da Reforma. Aquellas mãos que lia- ja e outras pessoas que pela primeira vez 
viam firmado as thescs á porta da Cathc- assistiam á prég.ição do Evangelho. Que 
dral tinham se cruzado sobre um peito o Espirito Santo abençoe as minhas pala- 

,, . . . * | immovel; fechados estavam aquclles olhos vras cm todos aqnellcs corações, fortale- 

ueieste t atria, nunca houve homem que pretos e ardentes — a espada estava de cendo a uns e conduzindo os outros ao 
^ _ l ^? 1 i C ?. e x Seu camin ^L° P or meio! lado a victoria estava ganha. Justus conhecimento da verdade como se acha 
não obstantei Jonas, pastor da Egreja Licbfraiien linha em Jesus (.'hristo. 

ouvido sua ultima profissão de fé em um Dcspedindo-mc de nossos amigos no Con- 
Salvador vivo! trado fui a ca\allo para a casa do Rev. 

:< Venerando padre, morreis crendo em Boaventura de Souza e Oliveira, onde alo- 

durante minha visita. Foi um tra- 
prégado?» foi a pergunta que ar- jecto smnmainente aprazível o que fiz atra- 
ranuou a Martinho Luthero a«iuella ultima véz do campo florido, e onde se póde res- 
e clara expressão: «sim». 

Assim agora, emquanto os cincoenta ca¬ 
valleiros precedidos pelos condes de. Maus- 
feld c por muitos príncipes, condes, ba- 


munhas da 
Deus. 

Olhemos porém para Aquelle cujos imi¬ 
tadores devemos scr em todas as cousas, 
olhemos para o nosso Mestre c o nosso 
í Senhor. 

Nunca houve homem que mais habitasse 
nos céos do que Elle, nunca houve homem 
que fosse mais do que Elle peregrino e 
hospede na terra, - nunca houve homem 
que desejasse, mais do que Elle voltar 


de dóres e softriinentos — 
tudo isso nenhum houve que assim amasse 
a terra, nenhum que com tão claro olhar 

e tão vivo in teres -c olhasse para as cou- .H. v ... WLimu 

sas deste mundo. Parece bem extraordi- Christo e na doutrina que haveis constan- jei-i 
nano isto masquem ler os Evangelhos ha temente prégado?» foi a pergunta que ar- jecb 


de concordar. 


Como attrahir o povo á Egreja? 

Sobre o assumpto cncoiiti'nmos no Sou-1 


thern Churchman» um artigo firmado pelo iões, magistrados da cidade e clero, bem 
Sr. J. \\. Lumsdon, (ronde extraiamos o, como de matronas, donzcllas c crcanças 


seguinte 
«0 grande 
Egreja, c dc facto, 


esquife chega ás portas de Hallc, uáo 
unico poder de vida na I maravilha que das profundezas erga-se um 
tambem no mundo, é | grito ilc excessiva angustia. Então cm 


pirar um ar puro. Pensei então n ? aquelle 
verdadeiro dichtdo «jue «Deus fez o cam¬ 
po, e os homens a cidade . » 

A sexta-feira passou-se em visites aos 
irmãos do Rincão, e ã casa do Sr. Ernesto 
Bastos, pregando eu em ambos os lugares. 

No sabbado teve logar a reunião da 
Junta da Egrcja, na qual foi decidido 
ntro outras cousas pagar (Fora em diauç 


l*ni > i - • • , .v> lAu-Miiu nu:;uMia. r.iu.io «ui «iiiiu umiii' t»ngiu «i ma cm uiíiuç t 

■ J L 0 -«pinto Santo de Deus. Pouco me tremulas palavras, porém repassadas de as despezas do Rev. Morris em suas vi* 
ímiiortam a minnl Í.ltiíln xx ,1... ...1.1:. 1», I. , , . , 1 











O ESTANDARTE OHRTSTÃO 


no em tanto, ! «lo Sr. pastor Pechmann o mais dous ir- empregar as suas horas e energias vagas 

. -- J - *- - . -•- —— “ mostre. 


uma posn;ao 
os que o mi- 


Repois da reunião da Junta tive o pra- do suns palavras deixaram, 
zcr do ler a uma congregarão regular, a | dentro de meu oração impressões que du¬ 
raria que nosso Bispo escreveu, pouco an- rarão por muito tempo. 

tos de despedir.se do nós. dirigida AúS A’s 3 horas da tarde principiaram os i « - ... - . , . 

n-r<h,,tr, o Diácono* . f/rrçaçàcs a trabalhos do Synodo, havendo então a In- da noute dc 19 tevfl occamao dc iallar materio nac> pôde obter. 

o Todos ficaram Impressionados tu,a do protocolo, etc. durante alguns minutos. Xo dia 21 rc- Elles podem sympathisar com elles e 

i.oli. naPmas atleotiiosjis do Bispo Na | A’s 8 horas da nouto continuou o Ser- gressou a Porto Alegre por Hamburgbcrg apreciaras suas eircumstancias, ou ganhar 

ui.*«ma orraãão li eoin ligeiras explica- viro Divino fallando então quasi todos os onde visitou a escola protestante (interna- a sua confiança mais facilmente, 
mtsma ocwKwno H 1 1 v ‘ ™—, -u-_ i Ninguém deve desprezar a oecupaçao de 

atraz dos segadores e colher as 

j s pQ na vicia uc vjreueao, o chiiuuihio oi. i o- W um &>j u mi^iuu ii wou uv/jjBI deixadas em feixe para o celleiio 

**Vo‘domingo de manhã assisti ã escola jtscck fallou sobre as missões, o Pastor para o Rio dos Sinos pregando na Capei- tio Senhor. 

dominical cm casa do Sr Vndré Fi-aga, Pechmann sobre a necessidade de união, b, do Calvano á 2b e rogn-ssamlo a Por- - 

notei fom muito prazer o grande int<- Tive então occasião dc, por 10 minutos, to Alegre no dia 27. 

re^e dos irmãos n\ste trabalho importa»- dirigir n palavra, cm portiigucz, ã con- Neste mez dc Dezembro tenciona nosso 

gregação, concitando-a a vir ao Bcnidito irmão prégar cm Estancia Grande (12), 


- [ nrnos dirigi íi-so para Sapyranga onde ia em fazer alguma cousa para o 
representar junto ao Synodo os missiona- Estes estuo muitas vezes n’u 

s rios de nossa Egreja; no serviço divino mais favoravel para ganhar oí 

- da noute de 19 teve occasião dc fallar nisterio 
durante alguns minutos. No dia 21 rc- Elles 

«ucuujijsw» uu .. . __ . - gressou a Porto Alegre por Hamburgbcrg apreciar 

íni^ma^^ccaãfio ” li ^eoiTligrir^ viço I»í\ inV>‘ tallàniio então quasi todos os onde visitou a escola protestante (intema- a sua co 

. , »rcs, bem como o Sr. Brictzkc. Pastor J to e externato) das Sras. Engel, rcceben- Ningu 

iitihíicada em nosso jornal como o foi ‘ Dietsch tez algumas comparações tirados 1 do muitas attençôes. respigar 

mhenia ruta do Bispo. da vida dc Gcdeão, o candidato Sr. Pa- No dia 25 o mesmo nosso irnmo seguiu espigas 

! _ ... • ■ i' II t . . _! .. . T) II /Imi ClIlAO « • IW> rvn n/1 A tio Ilíll _ llik 


mmm dos sehyicos pi rlicos 


H’ um trai alho que, não tenho duvida, Salvador Jesus Christo que é a Fonte da 8 Leopoldo (15), Novo Hamburgo (16) e 
será ricftineiile. abençoado por Deus. Nada Vido, Sapyranga (l 7). . 

,,úde ser mais necessário do que doutrinar Nb dia 20, ás 8 horas da manha, con-j Orações fervorosas por parte dos ir- 

a infancia nas grandes verdades do Evan- tinimrain as sessões c foi então dada op- mãos, é o que temos a pedir. 


|ue cu apresentasse o sc- 


gelho, implantar cm seus entendimentos portunidade 
desde os mais verdes annos os princípios guinte: 

evangélicos que os podem fazer bons ci- «Sr. Pastor vice-presidente do Synodo 
d adãos neste e prcparal-os para serem i Rio-Grandense: 
herdeiros do mundo vindouro. Representando os missionários da Egre- capital, a Exma. esposa 

ja Protestante Episcopal quero apresentar gr. Pedro Moritz, neguei; 


De tarde celcbrou-sc a Santa Ceia do , ... . 

Senhor da qual participaram 41 membros a oste. Synodo Rio-Grandense as felicita¬ 
da Egreja. Nesta occasião baptisei as duos | çôes que elles vos enviam c os votos que 
innocentes. Maria Candida c Lydia; sendo . fazem para que o Espirito Santo presida 
a primeira, filha de D. Rita Margarida dc a esta reunião. Quero também pedir aos 
Souza e a segunda do Sr. João Antonio pastores que pertencem a este Synodo 
dc Souza. Serviram de padrinhos para permissão para pregarmos em sua capel- 
ambos o Sr. .Bernardino Antonio dc Sou- las. 

za e DD. Maria José da Silva Souza c Sapyranga, 20 de Novembro dc 1893. 
Maria da Gloria dc Souza. Américo V. Cabral , 

E’ minha fervorosa oração a Deus que Diacouo.» 

Elle guarde debaixo da sua protecção os Este pedido foi lido em portuguez e 
irmãos de lá, e que elles cresçam (liaria- allemão pelo Sr. Frederico A. Engel e 
mente na graça e no conhecimento do im mediatamente o Sr. vice-presidente, Pas- 


I*orto Alegre 

Capella da Trindade, Caminho 
Novo n. 387 

_ Serviço Divino e Sermão 

. Todos os Domingos ás 9 horas da manhã. 

Passa mento » » » 8 » >, noite. 

Fali eco u a 29 do mez passado, nesta Todas as Quintas-feiras ás 8'horas da noite, 
amigo 

Escola Dominical para estudar a 
Biblia 


Novo. 
Enviamos 


do nosso 
goeiante no Caminho 


nossos pezames a todos que 


tiveram parte neste rude golpe. 


Senhor. 


TF. Cuhcll Drotvn 


tor Pechmann. agradecendo as felicitações 
f que á sua corporação eram dirigidas, pe¬ 
diu para transmittir a meus companheiros 
os votos que também fazia para que o 
Espirito Santo estivesse comnosco. tivés¬ 
semos muito progresso em nosso trabalho 
e que marchando em cordial união traba- 


Oh! quão bom e quão lhassemos no futuro sempre como irmãos. 
suave c que os irmãos ha 
bit em em união. 


O „Estftn<larte Cliristâo** 

Um dos dedicados campeões do Evange¬ 
lho neste Estado, Rev. Lucicn Lee Kin- 
solving, acaba de obter, para o anno vin¬ 
douro, umas trinta assignaturas para o Es¬ 
tandarte Christuo , entre seus amigos na 
cidade do Rio Grande. Regosijamo-nos 
cm saber que nosso modesto arauto do 
Evangelho tem despertado interesse naquel- 
la cidade e pedimos aos queridos irmãos 
das outras congregações para que aquelle 
valioso concurso não fique sem imitação. 

Avante! 


Psalino 133:1 


Srs. redactores: 


Respondi-lhe que era esse o nosso sin- Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei 
cero desejo. da terra do Egypto, da casa da servidão. 

Levantou-se cm seguida o Pastor Sr. Não terás deuses extrangeiros diante de 
Dohms, de Sapyranga, que, pondo a capella mim. 

; desse lugar á nossa disposição, pediu para [ Não farás para ti imagem de escultura, 
que o preveníssemos com antecedcncia sem- nem figura alguma de tudo o que ha em 

.. ‘ -■ e do que ha em baixo na 

cousa que haja nas aguas 


Coube-me representar a Egreja Episco- pre que tivéssemos de ir prégar lá. Então o cima no Céo, e do 
pal Protestante nas sessões do Synodo Rio- Sr. Schreibcrt, Pastor cm S. Sebastião, o terra, nem de eousi 
Grandensc que tiveram lugar a 19 e 20 | Sr. Hunsch.de Linha Nova, o Sr. Dietsch, por baixo da terra. 
Sapyranga. do Mundo Novo, concederam idêntica per¬ 
ro agora dar-vos missão. A’ tarde ainda continuaram os 


de Novembro ultimo, em Sapyranga. 

D’cssa commissão quer 

ligeira noticia. trabalhos do Synodo, sendo então termi- 

Sob a denominação de Riograndenser nados. 

Synodc constituiu-se em 1886, creio cu, O Sr. Engel tirou n’cssa tarde uma 
uma união de comnmnidades evangélicas pliotographia dos membros do Synodo c 
allemas da então província do Rio Grande .mais cavalheiros presentes. Esquccia-mc 
do Sul, com o fim de velar pela ináim- de dizer que os representantes cia conimu- 
tenção da boa ordem e de advogar ..s in- nidade de Hamburgbcrg convidaram-nos a 
teresses das communidades quanto á Egre- prégar lá. 

ja e _ escolas As sessões da Assembléa Importantes assumptos foram tratados 
Synodal teem lugar anuualmelitc e com- ,festas sessões do Synodo, ficando decidida 



fl - . n -iv; / .9 ue cat ‘ a dc algumas diaconisas para Porto Alegre, 

Si í" 1 tc ! ll,a a í ? lc S‘“- «>■= U collcgio cm S. Leopoldo ficou proviso- 
«dL - 6 1 dc .' 1 o ls I l"» fc f°>^ «vau- riamente transferido para Novo Hamburgo. 

rarcHni'Svnorto 8 ““ ,l0S ^ “ <onsuU, ° Nu terça-feira, 21, voltei a Porto Alc- 
- ■ ‘ y 1 gre, deixando a aprazível Sapyranga onde 


fie | , , uuAciimu <i HjMU4i\ei oapyidnga onue euiuu jiiimls jMimiiiits c L.uim .1 

^ membros do Synodo rcraet- fòra accumulado dc uttenções por todos os feixes. Mas quando os segadores ter- 
t . H piesiucnte do Lonselho-Director comquantos tive a honra de tratar. Fui minaram o seu trabalho, os campos não 
naroehb!| lS i« n ( aSC i’s UIU obsequiosamente alojado cm casado Sr. j ficavam inteiramente despojados. Algumas 


Não as adorarás nem lhe darás culto: 
porque eu sou o Senhor teu Deus, o Deus 
forte e zeloso, que vinga a iniquidade dos 
pacs nos filhos até a terceira e quarta 
geração (Vaquclles que me aborrecem; e 
que usa de misericórdia até mil gerações 
com aquellcs que me amam, e que guar¬ 
dam ou meus preceitos. 

Exodo 20 vs. 2—6 

Não admittirás palavra de falsidade, 
nem te ajustarás, para a favor do impio 
dizeres um falso testemunho. 

Exodo 23. 1 


Todos os Domingos ás 3'/ á horas da tarde. 

A Santa Ceia do Senhor celebra-se to¬ 
dos os primeiros domingos do mez ás 9 1 /, 
horas da manhã. 


Capella do Bom Pastor, Rua da 
Ponte n. 126 

Todos os Domingos e Quartas-feiras ás 8 
horas da noite. 

Arraial São João 

Cultos aos Domingos ás 3 1 /* da tarde. 


Rio <íon Sinos 

Serrifjo itellgioxo e Sermão 
Capella do Calvario 

Aos domingos ás 3 horas da tarde. 

Na casa do André Fraga, — ás quar¬ 
tas-feiras ás 7 7» horas pa noite. 

Na casa do Sr. Ernesto Bastos. — aos 
sabbados ás d 1 /» horas da tarde. 

Escola Dominical 

Na casa do Sr. André Fraga, — aos 
domingos ás 10 horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se todos os 
segundos domingos do mez. 


Nos tempos antigos houve não sómcnte 
segadores, mas respigadores. Quando os 

campos estavam cobertos com o trigo au- . Escola Dominical 

reo, os segadores tinham de metter a fou- m , . i, man i- 

.° , , 4 ,, Todos os Domingos as9' , horas da manha, 

ce e cortar as liastes pendentes e colher .* ■ » r , e ‘ 

_ ... 1 .. _ __ a __ A Santa Communhão celebra-se sempre 

I no primeiro domingo do mez. 


Rio Grande do $ul 
Capella do Salvador 

Esquina da Rua Villeta e Rua 20 de 
Fevereiro. 

Serviço Divino e Sermão 

Todos os domingos as 1 1 horas da manhã. 

» » » » 8 » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 


m-tanit 1, ífp i:r° Sta8 1 d ?t s <las di ' Luiz Eikop. Despêdi-me com indelcvcl : espigas ainda restavam que os segadores 
®, Uma lcco ' <k í Sl > Raquelles irmãos na fé c sum- tinham deixado. 
ci.< • .V js icpiesemantes leigos, mamente interessado pelos esforços qfio Havia também uma lei em Israel que, 
í, s, o publicas e teem lugar cm aquelles poucos Pastores estão fazendo para em consideração das necessidades dos po¬ 
dai* direcção e força ao trabalho christáo. bres, não segassem os cantos dos campos, I 
Oxalá (pie Deus abençoe abundantenicn- c tle vez cm quando deixassem cahir uma j 

te seus esforços c que lá no Céo elles mão cheia de trigo. Então sahiam das 

possam ser comprelicudidos e recompensa-1 sllas casas as viuvas e os orphãos para' 
dos por tudo o que agora estão fazendo respigar os campos. 

no meio de não poucas, uem pequenas dif- Ha homens os quaes Deus, o Senhor da 

ficuldades. ceifa, tem ordenado especialinente para ser 

Porto Alegre, Dezembro de 93. os seus ccifadorcs. Elles tem uma cha- 

Americo V. Cabral mada d’Elle para trabalhar n’aquelle offi- nhá. 
Diácono. cio e seu tempo, seus talentos e suas ener¬ 

gias são voluntariamente consagrados áquel- 
la obra. 

I,'. - Mas depois que os ccifadorcs na ceiía 

' espiritual tem feito o melhor possível, 

Nosso diácono Sr. A. V. Cabral visitou quantos ainda ficam que elles não podem 
no dia J7 de Novembro a visinha cidade tocari 

uuou o iiuinitn n p««. ltl . ji ' . S ' L ‘‘ 0 l ,0, do. Esteve em divei*sas ca- Elles não querem vir ao logar dos cul- 

Liuii i \„vi um viMiPi-itiii .wusclie, sas em companhia do pastor Dr. Roter- tos, evitam o ministro quando elle os pro- 

(1Ut ‘' mmUl ° ,,Ual a fornecer a al- cu,’a em casa, ou se elle os vê, escapam 

p.iidMas simples mas cheias de uma gumas pessoas exe ' • - - - 

"‘encia singela e crente tocou de certo Sagradas 


um templo protestante, sendo precedidas 
de um ser riço divino. Este anno as ses¬ 
sões foram cm Sapyranga, duas léguas e 
meia adiante de Novo Hamburgo. Com¬ 
pareceram ás sessões os seguintes mini.s- 
tios evangélicos*. Pastor F. Pechmann, S. 
Leopoldo; Pastor Dohms, Sapyranga; Pas¬ 
tor Schliepper, Dois Irmãos; Pastor Die- 
tscli, Mundo Novo; PastorHunsche, Linha 
JSovu; Pastor Schreibert, S. Sebastião do 
Caliy', e mais representantes leigos como 
os Srs. Frederico A. Engel, Brietzke, etc. 

Domingo, 19, ás 10 horas da manhã 
principiou na capella da Sapyranga o so- 
lcinue serviço divino (pie devia anteceder 
aos trabalhos do Synodo e cujo program- 
ina tinha sido distribuído eni avulso. (Jc- 


Pelotas 

Serviço Divino com Sermão 
Capella do Redemptor 

(N.° 101 Rua Felix da Cunha) 

Aos domingos ais 11 horas da manhã. 

» » » 7 Vi » » noite. 

As quartas-feiras » » » » 

A Santa Ceia celebra-se no primeiro do¬ 
mingo 


de cada mez ás 11 horas da ma- 


emplares das Escripturas de uma discussão da única cousa (pie é 

, - . . o .. A’ noute houve pregação na ncccssaria 

^ i “!?®!. l ?LJÇ 1 ^t u *í ante » ,:ü,u e attenta Ha logar para os esforços pessoacs dos 

que aimla que não tenham recebido uma 


Uo^que cu podiam comprehênder a concuriencia. 


Também ha Serviço Evangélico tua casa 
do Sr. Bei mgr io F. da Silva (N.° 66 Rua 
Sto. Antonio) aos sabbados ás 7* horas 
da noite. 


§ào Leopoldo 
Na Capella Protestante 

Cultos em portuguez, todas as terceiras 


í» ,.|i A „ n %• • VT .. , amua iiuu ií iinaiii itxfUUlU llllla 

II que Lllcsi expressava. Muitas No dia 18 nosso diácono acompanhado chamada a este offleio, gostam muito dei 


sextas-feiras de cada mez. 


Typographia de ti-undluch •£* ('ia. 



















